


Alguns problemas nos olhos não dão
sinais visíveis, e detectá-los de forma
precoce pode ajudar a conseguir o
melhor tratamento. Por isso, a Triagem
Ocular Neonatal (TON) é importante.
Através dela é possível identificar
problemas nos olhos em recém-
nascidos que podem levar a condições
oculares se não tratados brevemente.

Quando os bebês nascem, sua visão ainda não
é total, mas vai melhorando à medida que
crescem. 

Para verificar se os bebês recém-nascidos
apresentam algum problema de visão, os
profissionais de saúde, capacitados para
realizarem esse exame, devem usar um teste
chamado Teste do Reflexo Vermelho (TRV). Fo
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A Triagem Ocular Neonatal (TON) é uma importante etapa para identificação de
alterações e para favorecer diagnóstico precoce. Através dela, pode-se verificar se o
recém-nascido apresenta alterações visuais usando um teste rápido e fácil¹. Em
alguns lugares, existem leis que exigem que os hospitais façam esse teste e desde
2010 a Agência Nacional de Saúde tornou obrigatório que todos os planos de saúde
custeiem esse exame.

Apresentação

Olá! Você sabia que problemas relacionados à visão
podem ser identificados precocemente?
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Este teste deve ser feito nas primeiras 72h de vida do bebê ou antes que ele saia do
hospital e, novamente, duas a três vezes por ano durante os três primeiros anos de vida. Se
houver algum problema, a família deve procurar um especialista que possa ajudá-la².



EXAME

O teste envolve acender uma luz no
olho do bebê para verificar o reflexo¹.

O "teste do olhinho" é um teste simples,
rápido e que não causa dor, chamado
Teste do Reflexo Vermelho (TRV). 

É um exame de baixo custo feito em sala
escura. Não é preciso aplicar colírio
antes do exame, sendo necessário
apenas o oftalmoscópio (instrumento
para examinar o interior do olho) direto a
cerca de 30 cm do olho do bebê¹.
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Além disso, os profissionais de saúde podem
verificar problemas oculares em recém-nascidos
observando diferentes partes do olho, como
córnea, pupila e retina.

Embora nessa fase não seja possível
testar a acuidade visual, ou seja, a
capacidade do bebê em distinguir
detalhes com clareza e nitidez, o teste
pode identificar problemas oculares
que precisam de atenção¹ ².
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Eles também podem verificar se há
problemas que possam dificultar a
visão do bebê.

,



Identifica agravos que causam alterações oculares;

Deve ser realizada antes da alta hospitalar, ou em até 72 horas de vida;

Deve ser repetida de duas a três vezes nos três primeiros anos de vida.

Esperamos que através deste material você tenha compreendido a
importância da Triagem Ocular Neonatal (TON) para o diagnóstico precoce
de problemas nos olhos em recém-nascidos que, quando tratados
precocemente, pode evitar condições oculares mais graves.

Fonte: Adaptado de Sociedade Brasileira de Oftalmologia Pediátrica.

Vamos recapitular? A Triagem Ocular Neonatal:

Se o olho estiver saudável, o reflexo
aparecerá vermelho e contínuo,
podendo variar de amarelo para
laranja, mas se houver algum
problema, o reflexo pode aparecer
diferente em cor ou forma, ausente,
alterado ou suspeito e isso pode ser
um sinal de problema¹.

Se houver algum problema, o bebê
precisa ser levado a um
oftalmologista com urgência². 
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